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Dispe Sobre Feira. de Arte e Cultu 
ra no âmbito do Município de S'ão 
Paulo e dá outras providências. 

A . CMARA MUt 	:*AL DE S0 F.JAULO decret a: 

Art.1R...- Fica assegurada a realizaç'ão de Feiras de Arte 
em vias e logradouroS•plIblicos; no âmbito do Município 

ulo, a título gratuito e n'ão oneroso. 

- Para os fins do disposto nesta lei considera-se 
Arte e Cultura aquela que possua, no mínimo, 70 (setenta) 
Ps cujas atividades .  estejam . .mquadradas njr: seguintes 

I - Artes PláSticas; 
II - Artesanato; 
III-•Mumismática, Filatelia,Rochas e Minerais 
IV - Comidas Típicas; e . . 

- Plantas OrnamentaiS. 

Paráárafo único - Excluem•se do item III, as rochas e-
minerais provenientes de jazidaS•arqueolgicas ou pré-histricas, 
ou que tenham passado por processo de lapidaç'ão. 

Art.SR - rica criado o Conselho Gestor com as seguintes 
finalidaces: 

I - Normatizar as atividades a serem desenvolvidas nas .  
'181111 1. 	feiras; 	

II - Subsidiar a Administraço Municipal quanto sa orga- 
nizaç'ão, 	operacionalizaço e fiscalizaç'ão das Feiras, encami- 
nhando sugestZes ou propostas ao Conselho interfeiras; 

III• Indicar representante para a Comiss"ão Avaliadora na 
concess'ã de novos credenciamentos de exPositores; 

IV 	Propor medidas.que objetivem a promoço e a divul- 
gaç'ão. dov produtos e atividades existentes em cada Feira. 
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zados pel 
1 (um) Co 
bras. 

Art.42 - Os Conselhos•Gestores serão cOmpostos e organi-
.)s expositores devidamente credenciados, na proporção de 
lselho por Feira, com rimero máximo de 15 (quinze) mem- 

§12 - O námero de representantes disposto no "caput" 
- deste artigo, deverá obedecer a proporção de cada grupo previsto 
no artigo 32 desta lei, com o mínimo de 1 (um) e máximo de 5 (cin-

• co) representadtes eleitos 

§22 - A escolha dos representantes dos•Conselhos Gesto- 
res e res:ectivos suplentes far-se-á mediante a eleição a •ser de-
finida em Assembléia Geral, por voto secreto, observando-se o 
posto no :)arágrafo anterior. 

§32 - Fica vedada a representação do eleito para mais de 
1 (um) Colselho Gestor. . 

Art.52 - O mandato dos membros dos Conselhos Gestores 
será de 1 (um) ano. 

§12 - Fica w..dada a reeleição por mais de um período 
consecuti)o. 

A disposiO'to contida no parágrafo anterior não se-
rá aplicada quando houver total ausência de postulantes sa eleição 
de membros do Conselho. 

 

Art.62 - Fica criado o Conselho interfeiras com as se-
inalidades: guintes f 

  

I - Discutir com maior amplitude • a política cultural em 

II - Propor medidas que objetivem a promoç7to e a divul-
feiras e atividades afins; 
III- Encaminhar a Administração Municipal sugéstes, 
, informativos e relat6rios sobre as atividades das fei-
ndos dos Conselhos Gestores; 
IV - Representar os Conselhos Gestores, respeitando a 
de cada feira na manutenção de suas características; 
V - Propor sa•Administração Municipal a localização das 
vitando-se proximidade a outra já existente no mesmo dia 
aracterísticas sejam semelhantes quanto 'as atividades, 
a a sociedade civil local; 
Vi - Auxiliar a Administração Municipal no cumprimento 

espaços p 

 

gação das 

propostas 
ras, advi 

autonomia 

 

e cujas c 
consultac 

  

   



   

75" 

opine. 
Vi5j5Y 
3211. 1110,11,0<::. 

- ,IWOrfriOn' 
cf2ekna4,0 

  

   

    

• das normas regulamentares das feiras; 
- VII -- Centralizar as relaç;es entre as feiras e as ativi-

dades culturais da Cidade;- -  
VIII• Indicar•representante pára COMiss7jo Avaliadora na. 

concesso de novos • . credenciamentos de expositores,. . 

sentantes 
Art.72.- O Conselho Interféiras será composto por repre-
dos Conselhos Gestores na següinte ProPorÇ'ãó: 

1 - Feiras com 70 a 400 expositores, ltum) representan-

II - Feiras com 401 . a 800 ex.Positores, 2(dois) rePresen-

III- .  Feiras acima de 801 expositores, :.:.3(trs) • represen-. 

represent 

será de 1 
secutivo. 

rá aplica 
de membrc 

§1.2 - Fica facultado à Administraç'ão Municipal, fazer-se 
ar junto aos Conselhos Interf'ir'as. 

§29 - O mandato dos Membros dos Conselhos interfeiras 
(um) ano vedada a reeleição por mais de um período con-

, 

§32 	A disposiç'ão contida no parágrafo anterior no se- 
da 4uando houmer• total ausncia de pástula4o à elei4o 
s do Conselho -. 

f s 	z 
1 i,defin 
„ puolicos 

Art.82 - 0 . Poder ,Executivo autorizará, administrará e 
rá'a realiza4o dás feiras de que trata o artigo 1•  desta 
indo horário de de funcionamento e vias e logradouros 
a serem Utilizados para este fim. 

o credénciamento dos expositor•S participantes 
das Feira s de - Arte e Cultura se dará - junto à Administra ,4o 
ca, entri,.1 pessoas físicas maiores, ou menores autorizados pelos 
• resPonsák, :ris -  que desempenham atividades afins aos 5 grupos elenca - 

I os no ar tigo 22 desta lei. 

Parágrafo 4.5.nico -.Fica vedada a participaço de pessoas 
jurídicas- 

 de gualt¡uer natureza, mesmo que assistencial ou •ilan-
tréSpica. 

.; 

	 Art.10 - O credenciamento dos expositores se dará me- 



,ewilq4a 

'EB 

diante ak 
IP apresenta 
mercial  

aliaç"ão prévia de Comisso formada para este fim, da • 
pelo solicitante, de certido negativa da junta Co-

aprovaço do Conselho Gestor. 

§12 - A Comisso de que trata o "caput" •deste artigo se- 
. rá compovta por 3 (três) re'presentantes do Conselho Gestor local 
na modalidade do credenciamento pretendido e 1(um) representante 
do Conse]ho interfeiras. 

§22. 	vedada a alteraOio da modalidade de 
credenciada pelo expositor junto a feira, sem a prévia 
do Conse]ho Gestor e a prática de pelo menos 2 anos na 
anterior. 

atividade 
avaiia4o 
Atividade 

e - intran 

de no máx 
em horár: 

sitor cre 
feiras, c 

,§39. - O credenciamento outorgado ao expositor é pessoal 
ferível. 

Art.11 - Os expositores credenciados poder2ío participar 
imo 2 (duas) feiras semanais desde que no coincidentes 
o. 

§19. - A Administ sra4o Municipal poderá conceder ao expo-
denciado autorizaç'ão para participar de mais de 2 (duas) 
um ido o Conselho Gestor. 

§29. - O credenciado está obrigado a expor somente produ-
. tos da mcdalidade para a qual obteve o credenciamento. 

Os artistas plásticos e artes2íos credenciados es-
t"ão.  obrie.:ados a expor somente trabalhos de .sua autoria. 

Art.12 - O n2io cumprimento das normas previstas nesta 
lei ou dtcreto regulamentar, pelo expositor, sujeita o mesmo 'as 
seguinte penalidades: 

I - Advertência; 
I:r - Multa de 3 (três) UFMs; 
II I- Cancelamento da LiCença. 

enquadrar 
pio direá 

Parágrafo Ginico'- Fica assegurado ao infrator, quando 
O em qualquer'•das penalidades previstas neste artigo, am-
to a defesa. 

a p 6s .  a ri: 

 

Art.I3 - Os primeiros Conselhos Gestores ser2io formados 
avalia4:o das .feiras existentes. 

   



Art...14 - As feiras effi atividades devero ser adequadas 
to nesta lei. aC) dispos 

lei•no p;" 
caço. 

Art.15.- o Executivo Municipal regulamentará a presente 
azo de 60 (sessenta') dias a contar da data de sua . publi- 

Art.16 -.As despesas decorrentes com a execuç'áo' . ek!sta 
lei correro por conta de.dotaçges orçamentárias pr6prias, suple-
mentadas Se necessário. 

.Art.17.- Esta lei entrará em vigor na data de •sua publi-
caço, revogadas' as disposiçges em contrário. 

110 	 Sala das Sessgés, 

EDER ',TOME 
Vereador 

• 
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JUSTIFICATIVA• 

• PriMeiramente, tem este •Projeto,de Lei ora apresentado a 
âmára para deliberaço, a finalidade de dispor sobre' Fei-
tes e Cultura nó Município de Sc Paulo, permitindo sua 
'ão e tornando-as um marco de cultura em nossa Cidade. 

Egrégia C 
ras de Ar 
organizaç 

xf.:. sabido o quanto estas FeiraS•têm se • descaracterizado 
aC) longo do temPo, deixando de Ser aquele luar onde a populaç'ão 

• tem acesso a arte, para se transformar até em Venda de produtos 
industrializados e importados. .• • 
início. E 
coibir ta 

Esse n'ão.foi o espírito que norteou sua constituiço no 
a:Administraç'ão .Páblicá nada tem feito • •no sentido de 
1 situaç'ão. 

to, fazen 
e partici 
Gestor, c 
tenç'ão 

Assim a presente propositura -faz retornar aquele esPíri-
do •  com que os grupos expositores possam expor suas obras, 
pem da gest'ão das feiras. Para isso é. criado o Conselho 
ue entre outras atribuiçes, será respánsámel pela manu - 
suas características.... 	• 

Enfim elenca uma 'série de medidas que resgata para a Ci-
dade-  de ';'ãc3 Paulo um pouco de sua arte .. • 

• Ressalte-se que.as medidas previstas por este projeto 
s7to - frutcs de •encontros ,com artistas -pláSticos e artesges da• Capi - 
'tal, com a participaç'ão de representantes da•Associaço dos ArtiS-
tas Plás - icos de S .ão Paulo, • Associaç .ão Paulista de. Artesanato, 

• Feira Arte Morte, Feira Tiquatira, Feira Trianow, Feira Praça da 
• ReptSblica 
•- Cultural 
readOres, 
'cato dos 

, Feira Doces e Salgados, As1;ociaç2ío Zona Morte, Espaço 
Sabrina*Movimento Rua da Prata,-Circuito de Bairros. Ve-
Representantes do ExecutiVo Municipal e Estadual, Sindi-
Artistas PlástiCoS do Estado• de S .ão Paulo e Movimento 

Pr6-Criaço da Associaç'ão dos Produtores Profissionais de Artesa-
nato de S'ão Paulà,.. o .que demonstra a .representatividade 'para as 
decises aqui contidas, discutidas exaóstivamente e aqui apresen 
•tadas aoS Nobres Edis para disCuss7jo. 	• 



positura, 
de Tãó Pa 
nicípio, 

Outrossim, cremos :firmemente que.ao aprovarmos . esta pro-
estamos dando maiS um passo na remitaliza4i6 do centro 

ulo, onde se . situa a maior feira de Arte existente no Mu—
fundada há 20 anos na Praça da Repáblica. 

A  

Colocamos pois a deliberaç'ão do Egrégio Plenário que me-
lhor decjdirá de sua apromaç"ão. 

.cdstfeircrte 



~lisa acerte- 

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO 

o8  Papel para informação, rubricado como folha n 2  

do processo n9 	 602 	 de19...9.3. 	2.5./ 08 	9• 	(a 	 Adelina 	  

Ao Senhor Assessor Chefe 
Sobre o assunto, consta: 
Em 25-08-93 
PL. 718/91. 

Com. de Const. e Justiça 

LOQ A ntIitiro 
Oà%.. utk 	chth - A. T. tL 

CÓD. 0233 



. 	, 
• Reoebido na Comissão de 
Constttulção e Justiça 
Em Qj0Ji3 àsjilealls 

1111111 Ao Nobre Verea., 
para relatar. V i 

Sat,u 	 i. COntittliç 
C(0   de ir a) 

SEGUE 	 juntado 	 nesta data, 	 documento 	e papel para Informação, rubricado 	 

sob folha 	  n5 	

.  

Em . 	I 	/ 	 ..... 	 - 

• (a) 	 LtISL, 	  



!

Folha n.o  ol  do proc. 
N.o O c .a de 19 .12_ 
O funcionário 

-a° 

Em ,  1 1-(17n 

Ver. 

Relator 

DEFER 

Ver. DARCIO ARRUDA 

Presi ente da C.C.J. 

Senho Presidente da Comissão de Constituição e Justiça 

110 	 Tendo em vista a necessidade de maiores estudos da 

mater a, solicito a V.Exa. a prorrogação de prazo para emis-

são d parecer desta Comissão, conforme disposto no art. 63, 

"capu ", do Regimento Interno. 



c91U 4b 0 	 CS. 	 £ £L ', 	 - 

9W101:70. 1C 	T'3h 

ccis ;J ojiver4 

CAMARA MUNI'IPAL DE SÃO PAULO 
.sa  papel para infermaçan 

documente 	rubricado sob SEGUE, Juutadu 

telha  njoi/az N2(19 /9? a) 
	

ACU 

- 

ei-j 5f,\ C 



I i - o.lia n.o  .10  do proc. 
N.o G  o cl-  de 195?... 
01 

PARECER 
1517/93 

 

    

Trata-se de projeto de lei, de 

PAR CER M2  	 DA COMISSO DE COMSTITUIÇ2i0 E 

JUS IÇA SOBRE O PROJEW DE LEI H2 02/93. 

• 

bém 

nob e Vereador Eder Sofre, que dispe sobre a permisv o de 

uso de vias e logradouros públicos, a título grat to, pa- 

ra realização de Feiras de Arte e Cultura. DiSp;e 7  ainda 

sob e a organização dessas feiras, criando, para tanto, o 

Con elho Gestor e o Conselho interfeiras. 

A matéria encontra amparo nos arts. 13, I; 

160 VI; 191; e 193, todos da Lei Orgânica do Município. 

A propositura de modo algum fere os arts. 

111 e 114, § 42, da Lei Orgânica. O primeiro artigo trata 

da , ompetência privativa do Prefeito na administração dos 

ben municipais, isto é, dos atos concretos voltados para 

110 a gestão desses bens, o que não exclui a competência da 

Câmara para legislar sobre a matéria, podendo mesmo dar 

início ao processo legislativo. Já o art. 114, § 42, tam- 

não fulmina a propositura posto que, se refere tão so-

mente 4s permissG'es por tempo- indeterminado e não aquelas 

oca ionais e por tempo determinado como são os casos das 

fei as de arte e artesanato. 

Acrescente-se, por, fim, que a matéria não 

tra . a de organização administrativa, pois os Conselhos 

cri dós continuam no âmbito da sociedade civil, sendo que 



o r para serem oj•to apenas lhes impe uma forma 

Poder Páblico. reconhecidos pelo 

I Fonla n.o ,3 cf- 	do proc. 
N.o 	6 oa_ 
O 	;o? ário 	

19.13 

OPMEMIMIIMMIffil•MIMI. 

: 

Assim sendo, opinamos 

Pela Legalidade.. 

,• 
da Comiss .ão de Constituic4o e JuStiça, em0:01190_ _ 

• 

V9>)~,10 
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DA COMISSO DE CONSTÉTUI00 E JUS-' 
TI'A SOBRE O PROJETO DE LEI N2 602/93. 

CP.7122.e~Z 

• 

• 

VOTO CONTRÁRIO 

Trata-se- de projeto de lei, de autoria do 
nowe Vereador Lder Jofre, que dispi5e sobre a permissão de'); 
us) 'de vias e logradouros pdblicos, a título gratuito, pa-
ra a realização de Feiras de Arte e Cultura. Dispe.ie, ain-
da, sobre a organização dessas feiras, criando, para tan-
to o Conselho Gestor. 

Por mais elevados que sejam os objetivos do 
. no re Vereador, a propositura não deve prosperar, 'pois • é 
át - ibuição do Prefeito, como administrador,.s.hefe dg Muni-
cíaio, dispor sobre a permissão de 'uso de bens de uso co-
mut do povo por terceiros, nos termos dos arts. 111 e 

§ 42, da Lei Orgânica do Município de São Paulo. • 
De fato, segundo o art. 111 da Lei Orgânica 

:abe ao Prefeito administração dos bens municipais. O 
Le islativo, por qualquer de seus membros, pode propor _e 
ap ovar lei, dispondo de forma genérica sobre as permis-
ss de uso de bens municipais. Mas o ato de permitir, no 
cazo concreto, é de alçada exclusiva do administrador dos 
beis do Município, o Prefeito, sendo matéria- .de Decreto 
Muíicipal. 

Além disso, c.)presente projeto -estabelece 
at - ibuiaes à Administração Municipal, que organizará, adm-
ni,trará e fiscalizará a:realização das Feiras; ferindo o 
ar . 69, XVI da Lei Orgânica Municipal. 

Assim, entendemos faltar iniciativa ao no-
br Vereador para dispor sobre a:matéria, pois insere-se 
dentro das - atribui4es de administrador do Prefeito, moti ,•. 
vo pelo qual somos 

Pela Ilegalidade 

r- a da Comissão de Constituição e- Justiça, .:02/0/49  //2 - 

rpr 
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A Douta Comissão de 
Po:iNea Urbana, Metropolitana 
e 'Meio Ambiente 

Em 

ZA ANDRÊ 
Secretária 

Recebido `na Comissão de 
Politica Urb. Metrop.e Meio 

Ambiénte 



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA 
-TAQUIGRAFIA 

FOLHA 
OR ADOR  SESSÃO TAQUIGRAFO 

mo= atbetts 

Mudo:Wel 

dez~ a0 1993 

01~04 Ztui,  Vereadora ZittZ Cobra ntbCdn'• 

2.5913 dia Co=ima* d* raitt0a Urbana totxopolitema, 

Arldeate)" 

CÓD. 0597 



CONT. APARTE RODÍZiO FOLHA 

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO,--12-AU-LO 
-TAQUIGRAFIA- 	s  F  

TAQUIGRAFO 
	

SESSÃO 
	

ORADOR 

pr. 014193 134243 

Ideio da i~ago o atraco. Omdo 4 raon.o ocu, pzoiui 

0 5E4 	 de artomnato 4a.  Ca~2,, apregon 

to &doe nobre a Iktira da Idberdada, na qual participo Como onpOintor, 

D! acordo coa enoolprojoto a Paira da Libenlade eer4 prejudica 

da, Sor 	ora 474 egporiancia o vezo 20 ~A na condngo "%, admi 

nietunnão da íciriti »0100 pxo4prioo tortolgka e ouutualdade ,local."- Basta 

lembrar quo a feira roi ~ida pela Aeooclas913o".  Cultora% o ~temia 

da Libordada. 

pago da 	alago Cultual .da isiberdade,) Ser4 o no ~ que ortrair a 

base da mem ~trago, pxvLbigo redima de,peoeoaa dicae no 

recinto da l'esizta 	pzejudicazucton texobikt sobre dote ~toe! Primá,- 

pa Oto no .~o do cain~os Ou‘cçaiUs  ttxi- 
d* cutron produton da .cullaira orientaa, irtp &ira 

tez o bebidas temontadae, COMO cerveja o 

tradioiom7 m onitext, 1=410irat ,Impectlixt que entrem 2:2 4  

13011 Paiterar0 41040 Ul ji egeintr a partici- 

diculeaga* 

t8nata 

penem tiol. 

olho'  para o patrocínio da illdt lextbma oi Antartica ia 

oranninago visual da ruim, enqUlinto outiva protieetfee tra 

escoe patxocinadorea, Sw.mdo orlai*. que o arteerse 'naja 

oráa oonnãtoø.  voz, a lei bâm,q:uê defino o arteeSe co 

tlue podo tcm. wa ninara povenck d.o ccoxigadoat  SCA pOde tOr 

to ut do ~dor ao l3 dircitoa &temo empresadoo, terei; que 

mo produtor 

~nau, 

~rema no- nolttornmanto 'vima sz) o da 

na24, expulo° a eira. Portanto, vd proibido, crel- CÓD..5t9;ls' not nooa  a. .11  



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA 
-TAQUIGRAFIA- Folha n.o  	,do Proc. 

N.o 	 de 19,  

A  8°Pu . .  CONT. APARTE RODÍZIO FOLHA TAQUIGRAFO A SESSÃO 
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. jÇ ÂMARÃMUNICIPAL DE SÃO P 
-TAQUIGRAFIA-  
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TAQUIGRAFO 	 SESSAO 	 DATA O RADOR 
  

	do Proc. 

do 13_5 

ÓONT. AP 

Iara 

toda vez unam" 

• 

j to do lei 602133, cia nada do• -  

cata ema e 	 gra 

do orlado ~ta*, 

ritual.- como diria o Ott.tobro psiquiatra 

o ~sedo ein 

CÓD. 0597 

RODiZ O FOLHA 



CÓS. 0597  0597 

,42nag irreal O fora do zegto proãoto 4 total:mut 

abertura da carta po =adota antea 1 . cuz2.eceber Suguem 

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO 

Folha  n.o ti 	do 

coNrciap,a  RODÍZIC FOLHA TAQUIG RAFO SESSÃO 

-TAQUIGRAFIA- 

DATA O R AjIlffi 

O Funcl , nário,_ 

- 

rir Cea r 	a t &"03".tht. • l3 12 A2 

tempo 

ae quis 

ovuzu a 	 l5a do arteeão *  que ttearã era 

produzir 

IvitARIAA"az  liaste momaate zuSe 

daaeut) 

6ó2A3 #  autoria do nobre Vereade Mor, Jufre* 

ritel  anoaadaandlenda blica ae Projeto de 

:abcrtwa, omO rol preeeeda da 

malmente cata carta que ia a ccritpox O teor da 

'ecoo detzgr 

do roja t, 	 tor da o 

potista 	e de walm 'Veroaaor ~ta ticciet Zto 

do lei 5tie um Vereador do Iatido Boo/al ~mata do, 

o 	o projeto origtu1,. do nobre Vereador Wtect 

que O aenhor tefliLO. XOOebLdO roi enganos  orno 3zo ieo 

tratava de 	rOjGto do cunhe 1k/seleta, 

tolda 	aubmetido a dincia p&bliea t  

yr& eo • diseneagoil, 

Dando a~mento, ida ozta auditnola tem por 

ttnuiddo de doia pontoo que nEle dieseuthaoaua ~lenda 

fazer aro3o3a(pie ft 

al100. 

Meti 

IP* 
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-----CORTT. A PAIRTE SESSÃO TAQUIGRAFO FOLHA, 

dizia re 

~Wel ntana radicalidado 

41W'ss 

o 	 iloaionz4 
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ZO. 	 a qui iat elmne 

o 	4or 	 tua § *Lua 

ao 

'a ria dicpon1 

IMMO 
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SESSÃO 

~et 

1 1-ora--7.:-. do Proc. 
N.o 	do 19_ 

RODÍZIO FOLHA TAQUIGRAFO DATA OR 

sua tpfshu 130243 

c(5) FEti n c 
' 

Onar icONT,APARTE 

ta:ratar dood que ao 3ffl000ao çluo ~noa o cogpooitor &tuba todo 

.conhoo~ do processo produtivo tmultorátaIdo a rat‘ria ~a oriani. ,  

do ou ~lado ao= quo tenbira =a ~nono art:fotio .a o olaturai 

foi aqi.i dito para atear tromotornaudo a ittatUa ~na dispoofvel O 

gou par000r ct%to no ela no eltitzt trauopontvel, que ca z oI podo oor 

~orastday traorgO=ndo a nattnta imbua inundo ou. pmduaLlado ob.= 

que toabao t Crionao artfronoa e oal~* ,  È 84 a prd:prtia roatkta 

Juni= quct ectatortio  o tendi* Eatao, por ozo cato- 

oar diopodvalr *timãa bem* ao o Étoutor ~mo dizer por que btoi~ 

todo ~ponto do proporia" pometrfrivo tranoto~ 4 Mtdria P 2trtin 

10130 Itii priocooto do tranotoraagro da natíria, ~ap o‘ vai nor tx~ 

topando co tinem?: cOnito.  na* ~02%44,  

mont900 02,0 wagt tram 

emix vo toa a 2xttorrietnaa fluo a watiria prim ta a „te aer 

Ecoa a colooagitÓir nas a zoaria»x dlopontva porque ori Sgo luto 

00 

to 

duo eort  

artegata 

teto do 

trabalho' ,  ira artoonaato 	urbano, elo ao 4 um arte~ 

do =a localidade* do ira Zertado, do ua paitoo que uo 

drvnreo ele l'ao uo oachizOoou ooloa aunei:tonada* Aqui 4 

=Um* Então°  caso tulondo conta paru roosuardar cora 

rrontura roia tardo 	oe dedicar a -ura til000ria cobro 
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olha n.00LLf 	do Proc. 
N.o 	 do 19 

RODÍZIO FOLHA oRADdpo FuncioffifS. APARTE  SESSÃO TAQUIGRAFO DATA 

1.4 morai idptIhlica 1342.93 

agt 1,gup2; trota calizetnAls, !  rimaria padza dippodva14 

Za que aq4 xoto farm entondOz 

to a natiria 

nont tuatida a 4~20+ gépfga toa Eagota COiB3 ØOIItX atra ito coribor 

roprogiontalm 	 a ad 

9:tia 

conta 
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Folha 11.0 

if@ADOR  .. .. 
... 

13 	 O -  F u n ci onári).______ 
..:••••••■■•••■••........*****

■■■■••••■■••••■••• 

aaLn aqui? ( 	A 

ao 

TAQUIGRAFO SESSÃO 

eít de 

1980 o la 

prodnia 

rsto. 

to*. 

2.e 

19  2, 5 o 6 eiitt o uumitica e filatelia, e t ° tiranc 

orainorato o witiqurioo e C8t*, tirau 

Aí cria, 1a1vOz, ao In 	 rxtementizice - 

razijo e ,plautae o f1oeo ornc entaia oraue a autoria 

rzmjo e no da plazita vo ao plaut 

nntaiD. "Cultivo de plantaD o 	 ta da quent 

1) 
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do cothec to do processo piodutivO tr4InetIZTAreA0 t4 riattlXiar. 

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAUkR a 	n.c1.26 do Proc. 
-TAQUIGRAFIA- 	 No 	 da 19 

RODÍZIO FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA OR A [lb h n ci anaricow. APARTE 

IL5 .Lneela Poli de Arte 13.142 93 

ziU ainda não optarmo navole pqnto da attérializri 

coutou r.Loo erupos. heúlt 

O Sn 	 4~~11~0,1~.410 - 114e não' viemos aztii p 

etekV, 

Quanto ao saiu*. exotexisau, tesrÁnt taplica em autoria. 

porque lm.  individuorMaglegàauacenputader ''?ara tozew O horêc 

copo de oadlen ou fazer a leitaxla da niio. CO.tta 0,r-gtinel1Oao dis-

cordo que falte o gnipo sete do ezoterier 

A SRA 

 

- A. propotta ê de que o 

  

   

ite* "ezotorien0 ceja condderado autoria. porzuc 4 no ZaZen.  tk4 

nO gO000 itzte pecoon uza o saber e conetrSi al~ 

13eria iriCiUnt) como autoria. ttr..141. 

Entro, ficaria ed a, parte de antiro.ddadec. z=imiwica. 

filatelia, rochas e minerais. É isco? (Palra.) Estia, corto 

Pasdo paraG paréz. o 4.1niw, ainda oz.v verte cobw 

autoria, ele diz: n2 pendi:ido o trabalho cooperativado oAtai- 

liar, desde 402.0 as pecteoae que auxiliem o expositor doto:*47L% to- 

t= az duas propootaz ur,:04, que e alie& *tat6ria-pri 

ria filsponivein e outra a da tuatf-rd.curripa. rateo bertenciadk,V ,  

cri u pr()duzinsio oltzeas (t.te tora= urna etinensão artistica e 

cultural. 0  
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RODÍZIO 

A6 

FOLHA TAQUIGRAFO 

~do 

SESSÃO 

eoza•Rol..at 

DATA 

13.12.93 

CD O En c i o CONT. APARTE 

CU acabai de dizer" tome 2 proposta% 

uva de constar c= matEria prima diwonivol o outra como Etatetria 

ma natural ou beneficiado. EU wa dizer que aqui o Dr0j0t0 vai XOCO.* 

bar o ee'kulo jurídico para ver O que diS reitor Mata e w5s temos a 

condição do acento ao =ter:tal çtac o =bar diz de projeto da instala. 

cia 3t roaétrait ontá 1=0 

Então. vemos passar para o outro iti= do proposto Eu 

.vela partir desta cartas porque ela coloca uma aLtuaçho" e depois 

Gente va loi s, A carta do Zr José em Souza liotto 	gut, 

acata: RU sou artesão dcede 80 o nunca tirei f6xis Soa obrigado 

trabrahnrs inclusive quando adooço e não posso faltar na praça se.,  

nao irei pordor o noa espaço* O rasaltado 40080 CODAVO jzt ~turbo 

no iam finicog I 4 :41Rn 10.00 apr0130~ problema na articulação 

fui obrigado a =lar de esoultura ara mama de 3ffol para montaeam cra 

tecido, 02.4511 diesao coa dbrado a provar todo ano que não°  tenho pr 

bL 	coia o Poder Judiciário o 4& eatregaei tonoladas do fotogoafiat 

para a burocracia •matatal• Agora tazabára terei que provar Sor pasma 

tísicas todo anos 45 ifmain ura dogrcsa da burocracia estatal eer afiado, 

Datar'', ido 2 quest#0011 aqui =sito Vous  ma que diz xes. 

peito ao proposto o outro que aitt reoolto burocrealup 021 algo 00 ,  

em que ponto aqui faz to= =ligo e4 

Quarta. 010  alada ~amo aqui o rd Me para falar 

qual 6 a nagost& quanto ao propostos(Pa) 

	 Proposta sobre o propos- 

to, e...et 32 tartba foi criado ia espaço para leso Para =elo esizgo 
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F@th 	olbSkP.— RIME  
N o 	 de 19 

1 
FOLHA TAQUIGRAFO 

Paula Com,Pol*Urb* 
,. 	SESSÃO • 

13412.93 
, DATA RODÍZIO 

7A 

***acho 41lie deveria Ger maio direto e não como está na redação* ram„ 

adilar pode ser até o it filho da lavadeira* 

,A SRA. ALDAIZA SPOSA.TI (PT)  Da frente a redação 4; 

fr para anc:~azika= o mesmo eepago do pernisoionário titular 

poderá aer credenciado um proposto eventual, desde que pertença à 

familia (to expositor, Pode ser a familia; pode ser a =idade fami 

liart* Unidade familiar é um circuito mis restrito* Se quiserem, 

pode ser a unidade familiar*  

  

O SR," 	De fato* Rasa quentão tambéla 

foi discutida e a familia se entende a unidade familiar* Inclusive *  

quero colocar ima, questão que a seguinte: a questão do preposto ff; 

uma coisa para Be tomar cuidado Porque eabem00 4.ue za feira eXiOte 

o aluguel de ponto* O cara coloca a pessoa, diz que é o preposto 
• 

dele *, 116o estamos cansados de saber disso* Ratão, deve.se reforçar 

esta questão*,, 

O SR, PERNANDO  .4* Sou da feira de !goma* Eat aparecettdo 

um caso de peasoas que' frequentam a feira indo temi um familiar tire.. 
, 14 

to que não kezetença a leso* En 'tão, acho q- Ue te uma situação que deveria 

- ser co1o0 	redagao*,••A comiaaao deveria dar essa autorização dee*. 

de que cumpra a responsabilidade de quem está deterininandos Temos o 

caso da En1iia (?) que è da comissão me que não tem parentes* Nos 

zaomentoa de trabalho", eia no pode por alguém* A.cbo que essa exceg"do 

c-beria 	omia " 	tripa caias:mar, analisar e autorizar* 
DOO. 0597 
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FOLHA 
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-TAQUIGRAFIA- 

-SESSÃO 

1342 .93 
TAQUIGRAFO 

o I) 	'II 
* 

DATA ORADOR 

Proc. 

..  ......... 	 de 19 

A SRA. ALDAIZA ííPOSATI (PT) 	Qual crnria a Ellla PrOPOOta 

concreta? 

O SR. PRRISWIDO  Que se crie tazdAzt na comina° oe casco 

familiarea e oa casou específicos de peesoao que não tm parentesco 

para ser 

de conhe 

o geetor. A comissão analisaria oe a pessoa apresentada é 

=cato para evitar oe problemae que existem. 

A SRA. ALDAIZA SPOSATI PT 	Eatamos trabalhando aqui 

com uma minuta de lei. A lei tem que entrar nua gnua de generalidade. 

As leia muito particulares são objetos de regultmantoe menoree N't3s 

fizemos, 

taramela 

inclusive, essa correção anterior emi fUnçU de nua inter.. 

porque aehÉoramoe emito aberto o tezno *família*. Ratão, res.... 

trin~a para *unidade familiar* para ser coerente dom a idue. 0 ,0 

'trabalho de autorialwa 000perativado 

0 parâorafo 1 as assim** o proposto eventual e avele 

que substitui o ezpoeitor no caso de impedimento de sua atividade na 

feira; 

Page:rafo 2* erpoeitor tem um I prazo de 7 dias conta4 

das d.o fato que gerou o Impedimento deverá justifica..lo ao Cozuselho 

Gestor*. 

:Portanto aqui abrea asibilidade dessas exceOes serem 

tratadas no ajuimmento coletivo nona c itna mais? (Pausa) 

Agorat me chamou atenÇão na carta do Sr Jose de Souza 

Neto entre outros ítens, coute que ele fala do valas d.e fotografia% 

arbl•ra 	 ,2***11 ,7  • 1.11 4,1 
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a  19 
7A Paula 

RNAFJOR  

rtine o àrlo 13.32.93 
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tio1Q3 	 Proc. 

N a 	 da 19 

do tempo e levará a tome perna família do artesoqe tlearã sem 

sou espaço  se quiser prod zír In serie. 

RODÍZIO 

A. 8 

FOLHA 

'CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA 
-TAQUIGRAFIA- 

TAQUIGRAFO SESSÃO 
	

DATA 

kudiancia 
Cora. de lel Uma Urbana 3/12/ 93 

oratewsÉce 

mem, 	diecordo *amplo a s- 

mente do que o Josõ colocou a 	e e porque *  dentro a 

toirada iberdade* da qual el. az  parte como expositor *  existe 

pessoal g 

acha o se 

físico me 

ladas de ocumentos e tal. EMria interessante que tiv4spomot conheci. 

mento dia 

nt idades jurídica 	asa 'questão 

O 6" entidade jurídio $ que está dentro da feira. g a gente 

te a postura a seguinte: ,jur4dico fora da feira. É, 

de docume 	que tem as tone 

0q: Quoríamos ata saber o seguinte* se 	enviou esse bolo 

tos *  para quem. Uu gostaria de saber quem 

o. 

que cata 

fez 

ara na que3to da'teira. Discordamos da.Coloca ão Joe ele 

ALDAtZ  o os senhores 

na tm da a propor? Eu queria aqui 	registrar que a carta 

s. ela que ela inicie, ele ao ausentou' aqui do Plenrio, nas 

inicia citando  .0 seguinte: com a intenqão de colaborar com o rrojeto 

de Lei 60 /93 *  que dispo sobre 	feiras de artesanato na Capital 

apresento dados sobre a Feira da Liberdade. it4 ,ai tecendo comOntí-

ries O tal *  sobre o projeto Entaot inicia e m a istes450 de colabora, 

e termina dizendo o seguinte: este projeto e totalmente real e tora 



Acho que 0 Processo esta sendo emocrétíco lacho que 

o Jose faz enganos homéricos ai. 

Uma outra quentão que eu queria colocar *  chegamos a 

tambám sobre a questão das entidades. Mais uma vez entende- 

CÂMARA 	MUNICIPAL 	DE 	SÃO 
-TAQUIGRAFIA- 

PAU -Alba 

N.o 	 

do 

de 19 

RODÍZIO FOLHA TAQUIGRAFO 	 SESSÃO 	 DATA ORAS Atuo olonAfàff...ARAaTE 

Com, de rolitica , Urbana 13/12/93 

espíritos 

Como ê uma acusação :grave, inclusive chamando 

e inflação espiritual *  que fazem um projeto fabrica, 

do em montes de •pétistas radicais *  enfim *  eu queria saber deste 2104 

rio se os senhores sesantem insuflados ou se sentem que este projeto 

responde t!om as correçoês discutidas em dúas ~Vencias aos interesaes 

dos diferentes grupos aqui representados. Co alguêm tem alguma coisa 

contra *  por favor, diga agora /Ou cale-se até a aprovação. 

	- Sob o nosso ponto de vis 

ta o projeto tem caminhado Inclusive para um aperfeiçoamento: -  &ttem00 

entendendo * pelocontrério *  que até a audiência passada *  ela foi ma y  

to provelosa *  no sentido de ver alguns pontos we precisavaM Derme-

lhorados q e podem Otê desencadear numa outra tu:além:ia 42113  que Pog, 

aamos melhorar ainda =M.e o projeto. 

•O SR. 

mos o seguinte: as entidades devem trabalhar em outro nível, A reira *  

quem deve ter participação dentro da Feira são os seus expositores 

As entidades estão fora. 

Quer dizer*  a realidade 14 na Liberdade 4  •uma 

atá vemos o seguinte: o .  resultado da' Liberdade resulta numa carta que 

è um bicho cabeludo como esse. 



TAQUIGRAFO 

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P 
-TAQUIGRAFIA- Folha n.o 

N.o 
SESSÃO 	 DATA 	

ennCiOn 

Orlo de 1'o1f.ieG :urbana 	13/12 

do Proc. 

de 19 
rio  CONT. APARTE 

93 

RODÍZIO FOLHA 

A SRA. ALDAIZA SPOSATI (PRI Zu *leria 36 fazer tuna 

indagaçao, quanto a nova rodaçao do arti 	que ',foi at)arto Para 

sete itens Se no ficaria melhor, que no Grupo M 1 

ca, £13.nt lia e antíqugrios s. Júntar antiqurioa ao Gr 

parece de uma natureza mais IsimiLar, e colocar rochas 

Grupo IV, comidas típica, -; 	 - 

isa numismàti 

It., que me 

minerais nQ 
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-TAQUIGRAFIA- 	
r
No 

 

do 19 

RODÍZIO OtlittiONT. APARTE  SESSÃO TAQUIGRAFO OR Aa coR F u n 

maio 

• 
ator do aua 

eletta 

lavar 

ter sei 

o de que a 

para 

temos. Ba 

colhido en 

moo teanbAtei 

k) a;  Metade e 

que a gou 

1 4.0 

ate —33.4  
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0AJjfldo CONT. APARTE 
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a 	dA coiEa4 tr- 

o 
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OFlo141 	 do Proc. 

No 	 _do 19 

o u ituionãrio 
C0111":"APARTÉ----  

CÓD. 0597 



"1*.4. 

MUNICIPAL DE SÃO 
-TAQUIGRAFIA- 	 N.o 	 

P A 	 . . _do Proc. 

' 

de.  19R  

Fur.c'n.rrin  
SESSAO 	 DATA 	 ADOR 	 DONTAPA 

 



CÂMARA MUNICIPAL DE S'Ab PAU! n' 
-TAQUIGRAFIA:- 	 -Folha n.o...43 	do Proc. 

	 el 19  

GRAFO 	 SESSÃO 	 DATA 	 OFADOR „ com-. ApAR'ff- 
,Iii; 



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P tLjJn.o  	do Proc. 

-TAQUIGRAFIA- 
fl Fnnr.r1 g?rin 

RADOR 	1 	CONT:APARTE-- RODÍZIO DATA SESSÃO TAQUIGRAFO FOLHA 

N.o de 19 



FOLHA TAQUIGRAFO 	 ' SESSÃO 
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RODÍZIO SESSÃO TAQUIGRAFO O R A.U.Q.B--.-CONT_  APARTF  DATA FOLHA 

13.12.93 



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAL1-1.0'  
Folha n.o Lb_ 	do F'rec. 
No 	...... .... d4 14  

1 flP t--7.1  R, 	:MO 
CONT. 

.. 

--TAQUIGRAFIA- 



do Pr 
	_de 19 

RODÍZIO SESSÃO TAQUIGRAFO 

ti ;vaia 

II F,Ley' 
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do Proc. 

do 19 
RODÉI0 FOLHA TAQUIGRAFO SE SS AO n c i ortalio..er 

11,1a 0HP 	e,  • 

r.11 

•-• 
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TAQUIGRAFO DATA SESSÃO .  

N.o 	de 19 
do Proc.] 

ctip FF n onãfffiONT.  APARTE 

eapa90 para 

dopa*. zatita 

44~ 

~anta igrholp A nte.watito do ~Ao gigos 

toala Xora do ni~ono) Gente, a 

Zia tala Una 	!-1111441CAA Canntea azzaho 4=-531444 O ÓcaLsolho ~bar' Irra 

atar,  aq,mla IVO ItrtLe "r0,1k Zelar patoá nem iatoriosoa, Sma aliw do 

capooS= irat o ortto a&atrakr para a Sairar vt.ttf;trair, 

Ira iibmi do palliaçot. v4 almatra„Àc ott ~to nato catara o lazer 

Proáoto p.og 
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Câmara Municipal de São Pau 

r--- 
PARECER 
y089/9 3  

PARECER N2  / DA COMISSÃO DE POLÍTICA URBANA, 
METROPOLITANA E MEIO AMBIENTE AO P.L. 602/93. 

De autoria do Vereador Éder Jofre, visa o presente projeto de 
lei dispor sobre Feiras de Arte e Cultura no âmbito do Município de São Paulo. 

Argumenta o proponente, que o projeto pretende regulamentar 
a organização das Feiras, tornando-as um marco de cultura em nossa cidade, 
e afastando a possibilidade de se tornarem verdadeiros centros de comércio. 

Esta Comissão de Política Urbana realizou duas Audiências 
Públicas, em que compareceram diversas representações do Movimento de 
Feiras de tArte e Cultura. Após este extenso processo de discussão concluimos 
pela aprovação do projeto de lei em tela, e pela necessidade de promovermos 
algumas Todificações, bem como, de abordarmos alguns temas, como o 
trabalho cooperativado e familiar, e o preposto eventual a trabalhar com o 
expositor. Queremos salientar a importância do projeto que possibilite a 
relação d? parceria entre a sociedade e os órgãos municipais de difusão da 
nossa cultura. 

Destarte, pelo acima exposto, favorável é o nosso parecer com 
a apresentação do seguinte substitutivo: 



Câmara Municipal de São Paulo 

SUBSTITUTIVO NQ 	 DA COMISSÃO DE POLÍTICA URBANA, 
METROPóLITANA E MEIO AMBIENTE AO P.L. 602/93. 

Dispõe sobre Feiras de Arte e Cultura 

no âmbito do Município de São Paulo. 

A CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO decreta : 

Art. 1 2  - Fica assegurada a realização de Feiras de Arte e 
Cultura e9i vias e logradouros públicos, no âmbito do Município de São Paulo, 
a título gratuito e não oneroso. 

Art. 22  - Para os fins do disposto nesta lei considera-se Feira 
ultura aquela cujas atividades estejam enquadradas nos seguintes de Arte e 

grupos: 
I - Artes Plásticas; 
II - Arteéanato; 
III - Numismática, Filatelia e Antiquários; 
IV - Rochas e Minerais; 
V - Comidas Típicas; 
VI - Cultivo de Plantas e Arranjos Ornamentais; e 
VII- Esoterismo. 

§ 1 2  - Excluem-se do inciso IV, as rochas e minerais 
provenientes de jazidas arqueológicas ou pré-históricas, ou que tenham 

101 	passado por processo de lapidação. 
§ 2Q - Entende-se por grupo de Comidas Típicas, aquele que 

contenha comidas que traduzam a cultura culinária típica e que sejam 
produzidas artesanalmente, bem como, as bebidas produzidas com frutos 

brasileiros na forma de sucos, licores ou congeneres, desde que de lavra 
artesanal. 

§ 3Q - A produção de bebidas e alimentos, mesmo artesanais, 
está sujeita à analise e controle dos serviços de Vigilância Sanitária. 

§ 42  - O cultivo de Plantas Ornamentais e seu Arranjo 
Ornamental, inclui desde a forma natural até os processos desidratados de 
flores e olhagens, bem como, as ervas medicinais ou de especiarias, 
garantindi seu cultivo artesanal. 



 (3°  d.-0- - 19  Pr".  

11 o ..... 

o t: 
Câmara Municipal de São Paulo 

Art. 3Q - Fica criado o Conselho Gestor com as seguintes 
finalidades: 

I - Normatizar as atividades a serem desenvolvidas nas feiras; 
II - Subsidiar a Administração Municipal quanto à organização, 

operacion lização e fiscalização das Feiras, encaminhando sugestões ou 
propostas ao Conselho Interfeiras; 

III - Indicar representante para a Comissão Avaliadora na 
concessão de novos credenciamentos de expositores; 

IV - Propor medidas que objetivem a promoção e a divulgação 
dos produ os e atividades existentes em cada Feira. 

Art.4Q - Os Conselhos Gestores serão compostos e 
organizados pelos expositores devidamente credenciados, na proporção de 1 ( 
um ) Conselho por Feira, com número máximo de 21 ( vinte e um ) membros. 

§ 1Q - A distribuição de representantes pelos grupos de 
atividades, conforme o disposto no artigo segundo desta lei, deverá ser 
proporciorial dentre o número de expositores para cada uma das atividades, 
garantindo-se o mínimo de 1( um ) representante para cada atividade desde 
que ela seja praticada na respectiva Feira. 

§ 2Q - A escolha dos representantes dos Conselhos Gestores e 
respectivos suplentes far-se-á mediante eleição a ser definida em Assembléia 
Geral da Feira, observando-se o disposto no parágrafo anterior. 

§ 3Q - Fica vedada a representação do eleito para mais de 
1 (um) Conselho Gestor de Feira. 

Art. 5Q - O mandato dos membros do Conselho Gestor será de 
1 ( um ) ano. 

§ 1Q - Fica vedada a reeleição por mais de período 
consecutivo. 

§ 2Q - A disposição contida no parágrafo anterior não será 
aplicada • uando houver total ausência de postulantes à eleição para membro 
do Consel o. 
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finalidades: 

públicos; 

Art. 6Q - Fica criado o Conselho Interfeiras com as seguintes 

I - Discutir com maior amplitude a política cultural em espaços 

II - Propor medidas que objetivem a promoção e a divulgação 
das Feiras e atividades afins; 

III - Encaminhar à Administração Municipal sugestões, 
propostas informativos e relatórios sobre as atividades das Feiras, advindos 
dos Cons lhos Gestores; 

IV - Representar os Conselhos Gestores, respeitando a 
autonomi ,de cada Feira na manutenção de suas características; 

V - Propor à Administração Municipal a localização das Feiras, 
evitando-se proximidades a outra já existente no mesmo dia e cujas 
caracterís icas sejam semelhantes quanto às atividades, consultada a 
sociedade civil local; 

VI - Auxiliar a Administração Municipal no cumprimento das 
normas re ulamentares das Feiras; 

VII - Centralizar as relações entre as feiras e as atividades 
culturais da Cidade; 

VIII - Indicar representante para a Comissão Avaliadora na 
concessão de novos credenciamentos de expositores; 

IX - Receber recursos impetrados pelos expositores. 

Art. r - O Conselho Interfeiras será composto por 
ntes dos Conselhos Gestores na seguinte proporção: represent 

I - Feiras com até 400 expositores, 1 (um) representante; 
II - Feiras com 401 a 800 expositores, 2 (dois) representantes; 
III - Feiras acima de 801 expositores, 3 (três) representantes. 

§ 1Q Cada Feira deverá escolher, entre os membros de seu 
respectivo Conselho Gestor, seu(s) representante(s) no Conselho Interfeiras. 

§ 2 - Caberá a Assembléia de cada Feira definir a forma de 
eleição de seu(s) representante(s) no Conselho Interfeiras; 

§ 3Q - O mandato dos membros do Conselho Interfeiras será de 
1 ( um ) ano vedada a reeleição por mais de um período consecutivo. 
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Câmara Municipal de São Paulo 

§ 42  - A disposição contida no parágrafo anterior não será 
aplicada quando houver total ausência de postulação à eleição de membros do 
Conselho; 

§ 52  - Fica facultado à Administração Municipal, fazer-se 
representar junto ao Conselho Interfeiras. 

Art.82  - O Poder Executivo autorizará, administrará e fiscalizará 
a realizaçM de Feiras de que trata o artigo 1 desta lei, definindo harário de 
funcionamento, vias e logradouros públicos a serem utilizados para este fim. 

Art. 92  - O credenciamento dos expositores participantes das 

111 
Feiras de lArte e Cultura se dará junto à Administração Pública, entre pessoas 
físicas maiores, ou menores autorizados pelos responsáveis que 
desempe ham atividades afins aos 7 grupos elencados no artigo segundo 
desta lei. 

Parágrafo Único : Fica vedada a participação de pessoas 
qualquer natureza, mesmo que de cunho assistêncial ou jurídicas 

filantrópic 

Art. 10 - O credenciamento dos expositores se dará mediante: 

I - avaliação prévia de Comissão formada para este fim; 
II - apresentação, pelo solicitante, de certidão negativa da 

Junta Comercial; 
III - da demonstração dos conhecimentos técnicos do 

110 	requerent, acerca das atividades que desempenhará e dos produtos que 
colocará em exposição; 

IV - aprovação do Conselho Gestor. 

§ 1Q - A Comissão de que trata o "caput" deste artigo, será 
composta paritáriamente por representantes indicados pelo Conselho Gestor 
local na modalidade do credenciamento pretendido e por representantes do 
Conselho Interfeiras, podendo ser convidada, se for o caso, personalidade de 
reconhecic10 conhecimento na atividade que está sendo avaliada. 

§ 22  - A análise dos conhecimentos do requerente é de caráter 
público, d ,vendo ser realizada em espaço acessível à Audiência Pública. 



Câmara Municipal de São Paulo 

§ 3Q - A alteração da modalidade de atividade credenciada pelo 
expositor junto à feira só será permitida se o mesmo houver exercido a 
atividade ànterior pelo menos por 2 (dois) anos, e com a prévia avaliação do 
Conselho õestor. 

§ 4Q - O credenciamento outorgado ao expositor é pessoal e 
intransferível 

Art. 11 - Os expositores credenciados poderão participar de 
mais de uma feira semanal desde que não coincidentes em horário. 

§ 1Q - A Administração Municipal poderá conceder ao expositor 

111 	credenciacFlo autorização para participar de mais de 2 ( duas ) feiras, ouvido o 
Conselho Gestor e o Conselho Interfeiras. 

§ 2Q - O credenciado está obrigado a expor somente produtos 
da modaliçiade para a qual obteve o credenciamento. 

Art 12 - Para mesmo espaço do permissionário titular poderá 
ser crede ciado um preposto eventual, desde que pertença à unidade familiar 
do expositor. 

§ 1Q - O preposto eventual é aquele que substitui o expositor 
nos casos de impedimento de sua atividades na feira. 

§ 2Q - O expositor no prazo de 7 ( sete ) dias contados do fato 
que gerou o impedimento, deverá justificá-lo ao Conselho Gestor. 

§ 3Q - A critério do Conselho Gestor o expositor poderá 
licenciar-se por até 30 ( trinta ) dias, sem gerar com isto, a vacancia de seu 
espaço. 

Art. 13 if  - Os expositores pertencentes aos grupos 
mencionados nos incisos I, II, V e VI do artigo segundo desta lei, estão 
obrigados a expor somente trabalhos de sua execução e autoria. 

Parágrafo Único : É permitido o trabalho cooperativado e 
familiar, desde que, as pessoas que auxiliem o expositor detenham todo o 
conhecinximito do processo produtivo, transformando a matéria prima, natural 
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ou beneficiada criando ou produzindo obras que tenham uma dimensão 
artística e cultural. 

Art. 14 - O não cumprimento das normas previstas nesta lei ou 
decreto régulamentar, pelo expositor, sujeita o mesmo às seguintes 
penalidadés: 

I - Advertência; 
II - Multa de 3 ( três ) UFMs; 
III - Cancelamento da Licença. 

Art. 15 - Os primeiros Conselhos Gestores serão formados 
após a reavaliação das feiras existentes. 

Art. 16 - As Feiras em atividades deverão ser adequadas ao 
disposto nesta lei. 

Art. 17 - O Executivo Municipal regulamentará a presente lei no 
prazo de O (sessenta) dias a contar da data de sua publicação. 

Art.18 - As despesas decorrentes com a execução desta lei 
correrão or conta de dotações orçamentárias próprias, suplementadas se 
necessári6. 

revogada 

Ambiente, 

Art. 19 - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, 
as disposições em contrário. 

Sala da Comissão de Política Urbana, Metropolitana e Meio 
16 de Dezembro de 1993. 
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21 /02/94 

iN SECRETARIA DA COMISSÃO DE ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA 

Senhor Secretário, 

Tendo expirado o - prazo regimental 

(art. 63 do Regimento Interno), determino que este pro -

cesso siga sua tramitação normal (art. 64 do Regimento 

Interno). 
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Visa o presente projeto de lei, de au-
toria d Nobre Vereador éder Jofre, assegurar a realização 
de Feiras de Arte e Cultura em vias e logradouros públicos 
do Município, a título gratuito e não oneroso, e dar outras 
providecias. 

Segundo a propositura, 	considera-se 
Feira de Arte e Cultura aquela que possua, no mínimo, se-
tenta expositores, com atividades enquadradas nos campos de , 
artes plásticas, artesanato, numismática, filatelia, rochas 

1 e minerais, comidas típicas e plantas ornamentais. Ficam 
4. 	excluíd:  i s desta classificação as rochas e minerais prove 

 de jazidas arqueolágicas ou pré-histáricas, ou ain-
da as que tenham passado por processo de lapidação. 

O projeto em tela também dispOe sobre a 
criação do Conselho Gestor, com a finalidade de normalizar 
o funcinamento e orientar a fiscalização das referidas 

4:  

Feiras. 

No âmbito da competência desta Comis-
são, enlendemos ser extremamente oportuna e meritária a 
proposta em tela, ampliando o mercado de trabalho para os 
profissionais das atividades elencadas, ao mesmo tempo em 
que proporciona aos consumidores maiores oportunidades de 
contato com a arte e a cultura. 

Em vista do exposto, favorável resulta 

A douta Comissão de Política Urbana, 
Metropolitana e Meio Ambiente. apás a realização de duas 
audiências públicas, apresentou substitutivo ao presente 
projeto, abordando as questges do trabalho cooperativo e 
familiar, e do preposto eventual para trabalhar com o expo-
sitor. 
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Vereador Eder Jofre, do PSDB: 
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) DA COMISSÃO DE EDUCAÇÃO, 
CUIrTURA E ESPORTES SOBRE O PROJETO DE LEI N° 602/93 

Tendo a autoria do nobre Vereador Éder Jofre, a proposittara em 
análise dispõe sobre as feiras de arte e cultura no mtmidpio de São Paulo, 
assegurando a realização das mesmas em vias e logradouros públicos, desde que 
sob condições que especifica. 

Há parecer, pela legalidade, da douta Comissão de Constituição e 
(fls. 10/11). 

Já a indita Comissão de Polítka Urbana, Metropolitana e Meio 
lente, após realizar as duas audiências públicas que a propositura requer, 

exarou seu parecer, opinando favoravelmente, mas apresentando substitutivo que 
encampou as sugestões feitas por representantes dos artesãos, notadamente 
aquelas relativas ao trabalho cooperativo e familiar, além do trabalho eventual 
do preposto no lugar do verdadeiro expositor. , , 

No Ambito da competência desta Comissão, do interesse jpúbfit:o e 
do mérito que devemos analisar, entendemos que a propositura em epígrafe deva 
receber a aprovação desta Casa de leis, haja vista que a mesma procura 
regulamentar e organizar algo que já naquela época estava a merecer uma /---,), 
normatização por parte do poder público do Município, necessidade que sé tem /i/ 
crescido nos dias de hoje, em face do desemprego que grassa na região / 1  
metropolitana e em face do desvirtuamento pelo qual feiras dessa natureza têm 
vivido ultimamente, transformando-se em meros locais de venda de produtos 
indtistrializados e "importados". 

Preocupada precipuamente com a arte e a cultura populares, a 
propositura busca, através da criação de um Conselho Gestor próprio, manter as 
características °demais dessas feiras. 

A propositura insere-se, ainda, dentre aquelas medidas que 
buscam revitalizar e recuperar a vida e as atividades no centro da Cidade, 
preocupada que está em preservar a Feira de Arte da Praça da República, que 

mente teve sua realização deslocada, depois de mais de 25 anos fincada no 
m -i .. o local, quebnmdo uma tradição que outras capitais, como Buenos Aires 
com' sua Feira dominical de Santelmo, jamids o fariam impunemente. 

Pelo exposto, o nosso parecer não poderia deixar de ser favorável 
à matéria enfocada, mas nos termos do substitutivo me-ncbetado., 
Sala da Combsão de E i , - -. o, Cultura e Esportes, 0.9/ogigq, 
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Ver. Dito Salim, em 13.10.99 

Deferi do 

'JoséSentor'. 

residente da Comissão 

• 

o.' .255L, do 

de " 
o furudonárjo 

CÂMARA MUNICIPAL DE SAI roP 
Wi ià 

"ormiwq di  
Olidal Legislativo 

Senhor Presidente da Comissão de Finanças e Orçamento: 

Solicito de V.Exa. as providências cabíveis a fim de que o 

Executivo responda aos seguintes quesitos sobre o Projeto de Lei 602/93, 

que arsegura a realização de Feiras de Arte e Cultura em vias, e 

logradouros públicos, no âmbito do Município de SãO Paulo, a título 

gratui to e não oneroso: 

1 - Qual a opinião do Executivo sobre o projeto? 

2 - 

import 

A aprovação do projeto teria alguma repercussão financeira 

ante? 

José Mentor 

Presidente da Comissão 

de Finanças e Orçamento 

Senhor Presidente: 

Encaminho-lhe para as devidas providências. 

de Finanças e Orçamento 

Deferido 

ArmiN/ü)-(o)1QL 

Presidente 



19/10/99 

iNGELA B 
Chefe de Se 

IN ANDREONI 
o Técnica III 

A Leg. 3 
Em,  g to 	 7 )141)tf,9 

rvIA 	
. P. RAVENA 
Leg lativo 

RECEBIDO EM LEG. IA 

al 

Sr. Nelson, 

Oficiar ao Executivo solicitando informações para a Comissão de Finanças e 

Orçamento. 

Sra Chefe. 

Oficiado, conforme solicitação de V. Sa. 

19/10/99 

NELSON DAMASCENOBATISTA 
Anátente Técnico de Direção III 

j ■■■ oks(,41.,  T.   , 	 'itAtè 

d0ClifIff■ nal 	 e pNpel 	i iitorrniçao 

rubricado sob folhar 11.,_60 Q  

03 _ / / 99 Ean 
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CÂMARA MUNICIPAL DE 5iOPAÚL -0-  

São Paulo, 	U de outubro de 1999. 

1.8 — OF—LEG3 
N.0428/1999 

Senhor Prefeito, 

Em atenção ao requerido pela Douta Comissão de Finanças e 
Orçamento e nos termos do art. 68 do Regimento Interno, encaminho a Vossa 
Exelência cópia do Projeto de Lei n° 602/93, de autoria do Vereador Eder Jofre - que 
dispõe sobre Feiras de Arte e Cultura no âmbito do Município de São Paulo e dá outras 
providências, solicitando-lhe se digne determinar providências no sentido que nos 
envie subsídios para que a referida Comissão possa emitir parecer a respeito. 

Valho-me da oportunidade para renovar a Vossa Excelência os meus 
protestos de elevado apreço e distinta consideração. 

ARMUDWitL1 ETO 
Presidente 

Anexo: cópia xerográfica do PL n° 602/93 de fls. 01 a 05 e do despacho da comissão 
solicitante de fls. 59. 

A Sitia Excelência o Senhor 
Dotitor Celso Roberto Pitta 
Digiíssimo Prefeito do Município de São Paulo. 

ndb 
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20/t 199 

eâmara 

Folha n.' 	 do proc 
N 	 de 19 .31 

fyci 

Crat rafe ire 
São Paulo,...20 	de  QIAttabrO  

 

de 1999*  

 

Recebi ofício Leg.3 n 2  428/99, 	de 

, solicitando ao Executivo informaç3es referentes 

ao Projeto de Lei n 2  802/93  , de autoria" Vereador Eder Jo-
rre. 

: cópia xerogrÁfica do PL ng 602/93 de fie. 01 a05 e do 
despacho da comissão soncitante de fie. 59. 

RECEBI EM: 
ps--  

E tisabete 

Anexo 

COD. 0553 1111°.1)a°  - MINA 
Ptictat 



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO 

Papel para informaçâo, rubricado como folha nQ 	Z  

ri. do processo 6oZ 	 de123  03  , 	, 	(a) 
KATHYA HF_GIIMA MORALES DE SOUZA 

Ac;»Mente Parlimentar 

À Douia Coirlissão de 

Finanças e Orçamewc 

Em. 03 /il.  /  93  

Maria 
	

resinha 	• Hertarelli 

bdiretor Técnico 

• 
Recebido na Comissáo de,  

e Orçv.r..3:0 

f 
IsAREL  P F; 

Aarn. Garai 111 

• 

CÓD. 0233 
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juntado 	 nesta data, 	  documento 	 —e-papel para informação, rubricado 	 

sob folha Ç  	dox. 6  3--  0;upp.e_14,1,01 	-e_ c-1_ -74./f/L2  

Em 
	

2b 	1/ 
 	 ("?")  

ISABEL P S: •HANASHIRO 
Of. Adm. Geral III 

SEGUE 	 

(a) 
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São Paulo, j3 defJ9'/ \-iP3Ai& e 1999 

P S 
CX. A n. Geral III 

GABINETE DO PREFEITO 

Olído 	.9. .1! 11.0 
15 - DOCREC • 
15-0265/1999 

 

    

Senhor Presidente 

I2541/m5e/9W .„ 
RECEBIDO NA A: T. M: 

Tenho a honra de encaminhar a Vossa 

Excelência, junto ao presente, cópia das informações 

prestadas pelas Unidades competentes desta Prefeitura, 

relativas aos Projetos de Lei constantes da relação anexa. 

Aproveito a oportunidade para reiterar 

a Vossa Excelência os protestos de minha alta consideração. 

Ai/C 
Prefeito 

A Sua Excelência o Senhor Doutor Armando Mellão Neto 

Digni ssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo 

SPF/f S C 

SGM - 002 - DGM 



Uni 	em:linha T. flertar 
Subdiretor Técnico 

RECEBO° Ets/11-.EG. 3 

1 77 

A 1..)oua COiiiISSãO de 

Finanças e Orçamento 

Em.  (94 	.. . /25. 

Recebido na Comissão da 

Finanças o Orçamento 

Em 2009  as 

tis 
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na ..-Fur;ro-ffári de 191--3  

" "Ott. Am. Gera14 111 

CÓPIA DA INFORMAÇÃO RELATIVA AO PROJETO DE LEI 

N9 602/93, REFERENTE AO OFÍCIO N9 18/LEG.3/0428/99, REMETIDO 

A 	RA MUNICIPAL COM O OFÍCIO ATL . N9 	 180 

3 .  •"' 
0-,4r 

4A 	e.- 



Folha 	 proa. 
n.` 	02 de 19'53 
o iáíio 

PREFEITURA DO MUNICIPIO DE SÃO PAUL0'7: 77----:i  

Folha de informação n 2 	  

	n2  	em 	/.     (a) 	  

Interessado:  Câmara Municipal de São Paulo 

Aisunto 	: Informações sobre o Projeto de Lei n° 602/93 

G.M. / A.T.L. 

Senhor Assessor Chefe 

Através do ofício no. 18/Leg.3/0428/99, 

a Douta 	Comissão 	de Finanças e 	Orçamento, 	solicita 

providências no sentido de serem enviados subsídios para 

que a referida comissão possa emitir parecer a respeito do 

Pojeto de Lei n° 602/93. 

O 	expediente formou o processo 	n° 

199-0.221.793-1 e 	está 	sendo examinado pelas 	unidades 

competentes, visando ao atendimento solicitado. 

É o que se propõe seja transmitido à E. 

Câmara, aduzindo-se que, oportunamente, a resposta será 

complementada. 

Em 16 de novembro de 1999. 

LUZINETE E MORAES CREMONESI 
Assessora - S.G.M./A.T.L. 

De acordo. 

WMAU-D 

Em 16 de novembro de 1999. 

2r,;¡.ç /i
CARLOS 	UZ FILHO 

l
as sessor Chefe - SGM. ATL. 

a 



15 	DOCREC 
15-0024/2000 

GABINETE DO PR FEITO 

D. . 

C LSO 4  A 
Prefeito 

I RECEBI90 NA A. T. M. 

Em19  / /Z000 

às )6 .30  horas. 

e hor Presidente 

Tenho a honra de encaminhar a Vossa 

Ex elência, junto ao presente, cópia das informações 

prestadas pelas Unidades competentes desta Prefeitura, 

reativas aos Projetos de Lei constantes da relação anexa. 

Aproveito a oportunidade para reiterar 

a Vossa Excelência os protestos de minha alta ronsideração. 

A Sua Excelência o Senhor Doutor Armando Mellão Neto 

Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo 

SPF/msmrp 

A. AP L' RRUZ 
fr:s5N, a: de 	ria Táctlica 

Registro 11.070 
SGM-002-DGM 



À pouta Cornissào cie 

Finanças e Orçamento 

ktiGEL A BO I ANDR" MO 

Gaefe de S 

4 
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Recebido na Comissão de 

Finanr,;2s o Orç:mento 

03/0023  f. 00  ro 

Marta Pin 
Semtária 52. 



Folha n°  67-  do 

Processo 	

 

Marta Pime 
	vena 

Reg. 1 1085 

CÓPIA DA INFORMAÇÃO RELATIVA AO PROJETO DE LEI 

N9 602/93, REFERENTE AO OFICIO N9 18/LEG.3/0428/99, REMETIDO 

A CÂMARA MUNICIPAL COM O OFICIO ATL. N9 007 /". 



PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PA 

Folha de informação no 

do....Process.0 	 g  1  

—24 — 

em O 4 .     2!).0 0.. (a) 

Interessado:  Câmara Municipal de São Paulo. 
SUELY FERRAZ DE FREITAS 

Chefe de Seção - SGM-ATL 

II 

Assunto : Informações sobre o PL. n° 602/93 — Ver. Eder Jofre. 

SGM/ATL 

Senhora Assessora Chefe 

Em atenção ao solicitado pela Douta Comissão de 

Finanças e Orçamento, em relação ao PL. n° -602/93, de autoria do nobre Vereador Eder 

Jofre que dispõe sobre Feiras de Arte e Cultura no âmbito do Município de São Paulo, 

pro nho sejam -encaminhadas a E. -Câmara as informações -da 'Secretaria Municipal de 

Abastecimento, conforme segue: 

"O art. 1° assegura a realização -de Feiras de Arte e-

Cultura, a título gratuito -e não" oneroso, -quando o -correto -seria "a título gratuito e 

precário", por se estar utilizando bem público de uso comum, além de os vocábulos 

to e não oneroso serem-sinônimos. 

O art. 2° estabelece um número mínimo de participantes 

que, na prática -é-dificílimo aglutinar, dada -a fotatividade -que -se-observa nessas Feiras. 

Existem períodos do ano onde a procura se acentua e, em outros, há escassez de 

interessados, em virtude das oscilações-econômicas -e -comerciais. -Outrossim, a criação 

de nóvas Feiras e, portanto, de novos espaços de trabalho, estaria comprometida, pois 

pela nossa experiência, nenhuma Feira se inicia-como mínimo-de 70-expositores. 

Com referência aos grupos de atividade, sugerimos que 

sejam inseridas antigüidades, as quais também integram -o acervo -cultural, por refletirem 

momentos históricos e artísticos. 

Ainda com alusão aos grupos de atividade, informamos 

que s especificados no PL silo -os mesmos -que já integram as -Feiras -de Artesanato em 

funcionamento, valendo mencionar que as barracas de comidas típicas são 

MOD. Cl 4-0GM 



PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PA 

Folha de informação n 2  

d. 	PrWeSSQ 
	

n2  1  9.9.9 -0.-221.-.7.9.3  -1 	em 0.4 	1..01  / 2.QLO. (a) 	 

SUELY FERRAZ DE FRErP 
Chefe de Seção - SGWrTL 

insp ionadas pela Divisão de Inspeção Municipal de Alimentos - DIMA, cujos 

expositores devem se ater às normas do Código Sanitário Municipal. 

No que tange aos arts. 3°, 6° e 7°, que prevêem a criação 

dos onselhos Gestores e dos Conselhos Interfeiras, sentimo-nos no dever ético e 

funci nal de efetuarmos contundentes críticas, em parte pelos motivos já aduzidos e, 

sobreudo, pelo fato de sacramentarem a ingerência de grupos de particulares 

(expositores) não comprometidos com a causa pública, em assuntos que, pela própria 

essência e pelos princípios constitucionais que regem os atos administrativos, deveriam 

permnecer na esfera exclusiva do Executivo. 

Ora, ao se aprovar a criação do Conselho Interfeiras, as 

Feiras de Artesanato caminhariam para a ingovernabilidade e desagregação. Nesse 

, a problemática assume contornos mais preocupantes, se observarmos o total miste 

individualismo e desentrosamento existente entre os vários segmentos representativos 

dos expositores. 

Vale ressaltar, que o inciso I, do art. 3 0  confere aos 

Cons lhos Gestores a prerrogativa de normatizar as atividades a serem desenvolvidas 

nas Friras, em afronta à Constituição Federal que confere tal atribuição, somente, aos 

Poderes Executivo, Legislativo e Judiciário, na conformidade de cada espécie de 

norm,tização e, soberanamente, da competência privativa de cada ente dotado de 

capac dade política. 

O § 10, do inciso III„ do art. 70  "faculta à Administração 

Municipal, fazer-se representar junto aos Conselhos Interfeiras", constituindo-se 

numa aberração, se considerarmos que todo o poder decisório estará concentrado nas 

mãos de poucos particulares, transformando o Órgão Público em agente convalidador de 

atos m que é voto vencido. Considere-se, ainda, que por vezes, esses atos poderão ser 

ilegais, eivados de vícios, administrativamente inconvenientes e desatender ao interesse 

público. 

É de suma relevância lembrar, que o elo que vincula o 

agente público à Administração é distinto do que vincula o particular, quer nos atos, 

MOD. GM 



PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO P 

Folha de informação n 2  

Folha n" 

u  Cõeesso O  
Marta Pimen 
Re 1 I 085 

vena 

casso 	n....1.99.9,4-..224-..-793 1 	 em .0 4 	 O  1 	20.00- (a) 

quer nos fatos, quer na responsabilidade civil, funcional 

orde 	ento jurídico pátrio. 

SUF1Y FERRAZ DE 	AS 

Chefe de Seçâo - SGM- 

e criminal, quer no próprio 
• 

Resumindo, aquilo que para o agente público é poder-

dever, para o particular será apenas poder, na acepção simplista e temerária do termo. 

Há de se ter em mira que, no Estado de Direito, o 

exerci?io legítimo do poder, para não resvalar no arbítrio, exige do titular maturidade, 

estrita subsunção à lei, noção de limites e, principalmente, a previsão dos controles 

jurisdicional e judicial dos atos administrativos praticados. 

Ora, em compactuando com o presente PL, como se nos 

afigur , seria conveniente olvidar os cânones de Direito Administrativo e a própria 

Carta Magna que , lhes serve de embasamento, dentre eles, o da legalidade, o da 

igualdade entre os administrados, o da prevalência do interesse público sobre o interesse 

do paiicular, o da impessoalidade, o da indisponibilidade do interesse público e o da 

probidade administrativa. 

Finaii72ndo  a análise dos arts. 3 0, 6°, 70  e afins, não há a 

pretensão de a Administração ser totalitária. Somos favoráveis, sim, à existência de 

consel 

opera.c 

os gestores, com a finalidade específica de colaborarem na organização e 

onalização das Feiras de Arte e Cultura, exercendo, junto ao Órgão Público, 

  

funções meramente opinativas e jamais deliberativas ou coercitivas. Convém enfatizar, 

que temos mantido esse canal com as Feiras do Trianon, Liberdade, Moema e José 

Bonifá "o com magníficos resultados. 

Com referência ao art. 9 0, reflitamos imprópria a restrição 

imposti às pessoas jurídicas de natureza assistencial ou filantrópica, pois a realidade 

comprova que existem ONGS e entidades eclesiais e de base que desenvolvem trabalhos 

'unto às comunidades de moradores de favela e de rua, de ex-dependentes químicos, de 

soro-positivos, de menores abandonados ou infratores, onde são ensinadas técnicas de 

esanato, faltando-lhes a oportunidade de exporem suas obras, como forma de 

eintegração à sociedade ou meio de prover a subsistência. Antes de restringir, a lei 

even destinar espaços, dentro das Feiras, visando a participação dos excluídos. 

MOD. 01 GM 
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Folha de informação ne 

Folha n° "VI 4  

Processo Qa- / 

ULQta Pimeni P.vena 
Reg. 1 1085  

-27  	 

cesso 	n 2 	1.9.99.-0...221,79-3-1  	/.20.0.0,(a) 	 
SUELY FERRAZ DE FREITAS 

Chefe de Seção. SGM-Ai 

Por derradeiro, salientamos que questões importantes 

fugiram do alcance do PL, tais como, a possibilidade e as circunstâncias que ensejarem 

na indfação de preposto eventual, a inclusão de infrações que convergiriam para a 

aplicação de penalidades, as hipóteses de transferências de Feiras e a previsão da 

reintegração de expositores às`Feiras. 

Face ao que foi amplamente exposto, e tendo por 

convicão que a eficácia da lei se encontra diretamente relacionada com o seu grau de 

abrangencia, devendo se perpetrar como um instrumento capaz de evitar ou dirimir 

conflitos, consideramos que o PL 602/93 não atende, em absoluto, aos ditames 

constitrionais, às necessidades e à realidade das Feiras de Arte e Cultura afetas 

ao Mu icipio." 

Em 04 de janeiro de 2000 

(--) SUELLY PENHARRUBIÁ AGUNDES 
Assessora — SGM.-ATL. I  

SPF/sffs 
desp-eder 

DE ACORDO: 

Em 04 de janeiro de 2000 

DENISE E AGUIAR VALLIM 
Assessora Chefe Substituta-SGM.-ATL. 

MOD. 014-DG 
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2 f o 	1/6-°  I 
CÂMARA MUNICIPArDES 

— PAR 
Múni 	aiva 

6-0253/2000 	OMISSÃO DE FINANÇAS E ORÇAMENTósSIDÉRENDiv J. , 

PROJETO DE LEI N2  602/93 

O presente projeto de lei, de autoria do nobre Vereador Eder Jofre, visa dispor 

feiras de arte e cultura no Município de São Paulo. 

Na justificativa, o nobre autor argumenta que a propositura objetiva tratar de tais 

feira com a finalidade de permitir sua organização e tornando-as um marco de cultura em 

nossa Cidade. 

A douta Comissão de Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente ein seu 

parecer a fls. do processo, .apresentou substitutivo, abordando alguns temas, como o 

traba1io cooperativado e familiar e o credencimento de preposto eventual. 

Quanto aos aspectos atinentes a esta Comissão, nada há a opor, nos termos do 

substitutivo citado, porquanto as despesas para sua execução correrão por conta de 

dotaçôL es orçamentárias próprias, suplementadas se necessário. 

Sala da Comissão de Finanças e Orçamento, em o2 1/03/0  o 

i:".;N1 .\'.'V,  V A',-) 1  
-----, 
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Presidente L- 
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o proc. 
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~ R. A. PAIVA 

Assistente Téc. Dir. IV 

À A. T. M. 
Em,  02  41  0*-áf  Oz7  

MÔNI 	R. A. PAIVA 
Assistente Téc. Dir. IV 

í CAMARA MUNICIPAL Da SÃO PAULO 

VGUE, !untadonata dela et—ljátrendiricochi sob 
%lhe ti..X3L.Caj  91 101 0 

Seeltstaxia QA- "N'",",  

Assistente Técnico de DireçÁo 111 
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO 

do processo ng • 

Papel para inlormaçâo, rubricado como folha ng 

	 de 3:13 	 . 	zoot- 

A DT.94 — Sra. Chefe: 

(a) 

Acetina Acelisinar de Oh ira 
Assistente Técnico de Direção 11 

Registro 10.863 

Arquivar o presente projeto de acôrdo com o 
Art. 275 do Regimento Interno da Câmara. 

02.01.2001 

B5tP MAN 
Assessor Técnico L islativo — Chefe 

AT 

SEÇÃO TÉCNICA DE ARQUIVO 

Requisitado em 	o 

Arquivado novamente 
 

C/ "?3 Fls. ° O Func°
.-4..  

!ML., Ári~1~ 
11.  IN • 

CÓD. 0233 
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